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Ovar, I5 de junho

lnussa situação

_ A scisão entre os snrs. Ilintze

e Franco continúa sendo: o assum-

pto do din em todo o paiz poli-

tico.

A principio, parecia-nos que

urna _tempestade immensa amea-

çava derrubar o governo, e faria

~ naufragair .a1 barca da regenera-

“que o 'chefe do gabinete,_como

.um -rbomrcommand'antm que é,

soube .dirigirvas 'manobras de

fôrma 'que não houve' sequer ava-

ria de monta» _ b_

Quem .naufragou foi; o snr.

João Franco.

Que quer, añnal. sua em“?

'Quer ser o chefe, mandar?

Não“póde ser.

O sur. Hintze Ribeiro estava

naturalmente indicado para chefe

do partido regenerador após a

morte do sempre 'chorado e sau-

doso Serpa Pimentel. Estava,

porque era o seu companheiro

mais antigo, e porque em sua

ex.l concorriam todas as qualida-

des para assumir a cheña'do par-

tido. Quer como politico, quer

como homem, quer como esta-

dista. podemos afñrmal-o, não

tem actualmente quem o exceda.

Morreu Serpa Pimentel e to-

dos os politicos, quer regenera-

dores, quer_ progressistas, apon-

taram logo o snr. Hintze Ribeiro

para seu successor.

E assim foi. Na reunião do

partido regenerador, que se rea-

lisou paraàa eleição do novo che-

fe, todos votaramno sur. Hintzu,

votando tambem o snr. *João

Franco . . . ' -

Votou, não ha duvida, mas

,tambem não ha duvida_ alguma

que o seu voto foi dado de má

vontade, e desdeentão ficou sem-

pre cem *o seu_ &ocadinbo de odio

ao,Snr. Hintze. ' _ ,

' 'Não era, porém, azada a ocea-

sião para um,rompimentot Fica-

ria isolado' e todos lhe virariam

as costas. p ' '

'Fez mal'. ' Se* tivesse rompido_

n'essa 'occaSião, . escusavamos. de

' i _êãtamos"tiaaqttillõs'›, por? '

 

dissabores que som-emos, pois nem sequer encontraram um só po-

sua exf, então ministro do reino.

fez uma politica, como não ha

memoria, auxiliando os contra-

rios e espesinhando os regenera-

dores.

Esphacelou em muitos circulos

o partido regenerador, quem sa-

be se já. com a ideia de empal-

mar o penacho para si.

Ovar foi quem mais soffreu.

Fez passar pelas forcas candi-

nas um partido, cuja força ñcou

bem demonstrada n'uma eleição

que, apezar das mudanças conti-

nuas d'auctoridades, sustentou

cincodias.

_Nunca nos ,esquecemos d'essa

epocha trisÍ-Sãima.

.Não podemos, pois, appoiar o

snr. joão Franco.- O nosso dever

é guerreal-oeguorreal-o sem tre-

guas.

O partido regeneraer é o no-

bre e dignamente presidido pelo

sur. conselheiro Hiutze Ribeiro.

Parece incrivel que homens

collocados nas altas regiões do

poder e cujos talentos, bem apro-

veitados, tão bons resultados po-

deriam produzir. se deixem des-

penhar pelos abysmos da ambi-

ção.

Bem haja, pois. o snr. Hintze

Ribeiro, em afastar de si hOmens

perniciosos e que, com a ganan-

cia do poder, só servem para

causar males.

Continue sua ex.l a trilharb

caminho qq¡ traçou. .

Caminhe sempre unido a ho-

mens leaes e ñeis, porque o paiz

terá muito a lucrar.

A união faz a força.

A desunião produz esphacela-

mento.

 

A0 AR_REPIO
Muito se encommoda o director

do Ovarense com o segredo que,

sobretudo, entre si guardam os mem-

bros que compõem a commissão

executiva do centro regenerador de

Ovar.

.Mós-se, dá-se a perros, coitado,

por não apanhar uma palavra ácer-

ca do desempenho. da missão que

os levou a Lisboa. Mas. . . valha-o

S. Christovão, que é um santo gran-

de e muito milagrosa. Para que quer

o collega que elles digam da sua

justiça sobre o ;assumpto se já sabe

tudo e, ex-cathedra, añirma que

s'offrer, em 1894, os desgastes e nem conseguiram faltar ao chefe, '

Ovar, 16 de Junho de 1901
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. . . MlTICIAlIItl
llllCO que quizesse tomar a respon-

sabilidade dos seus futuros dispara- _“” ' ' '
VJ'

'65") Consul-elo
Então o gru/;elho dos pequenos

(eis a razao porque o mandamos

apegar-se com S. Christovão) nem

15m chefe. nem te n cabeça, todos

querem para si a chefia porque ca-

da um a ella see-julga com direito e

meire-lhe tanto SUstO e cauza-lhe

tantas e tão aturadas dóres de den-

tes? Ora bolas, collega, trate de ou-

tra vida que essa não lhe dá pão.

Nao se apavore nem se desgrace

que tambem ha de ir... tambem

lhe ha de chegar a vez do penacho

que tanto almeja.

Olhe, um conselho de amigo: já

!que os regen'eradores nào o querem

nem pintado vêr e os progressistas,

sem embargo do intimo logar que

por commizcraçào lhe concedem, o

olham com desdem que não 'enco-

brem, faça-se francaceo e assim se

vingará de regenerudores e progres-

snstas seus commons inimigos.

Faça-se francaceo, homem, que

ninguem extranhará esse passo añ-

nal obrigatorio_ na contradança poli-

tica que 'Vem 'executando ab initio.

Assuma a chefia, (a occasiáo não

   

   

  

 

  

  

 

  

    

  

  

Como já noticiamos, realisou-se no

dia 8 do corrente; pelas It horas da

manhã, o enlace matrimonial da ex"“

sur.? D. Barbara Baptista. estremosa

lilha do nosso amigo dr. João d'Oh-

veira Baptista, com o cx."no snr. An-

nio de Sá Fragoso, escrivão de di-

reito em Boticas. Ao acto religioso

apenas assistiu a familia e a benção

matrimonial foi lançada pelo nosso

amigo padre Francisco Baptista, tio

da nowa.

Os noivos após um ligeiro almoço,

partiram no comboio das 4 para o

Bussacmvmidefmum passar a lua

de mel.

Na cortrez'lle da noiva encontra-

Vam-se prendas valiosas. entre ou-

tras sobresahiam as seguintes:

Um par de castiçaes de prata, of-

ferta de sua mãe, D. Felictdade Ba-

ptista; uma pulseira d'ouroe perolas,

offcrta do noivo; uma salva de prata,

de seu irmão Carlos; meia duzia de

colheres de chá do mesmo metal

em um mwagniñco estojo, de sua ir-

póde ser mais azada) organize as

suas hostqs aguerridas e marche

só. . mas impera/ido em demanda

da gloria que tanto ambiciona e que,

ha mutio, o aguarda. 'l

Entao e só então é que os vogaes

da commissáo executiva do centro

mà D. Maria Baptista; um adereço

d'ouro e perolas, de seus tios Fran-

cisco Barbosa e D. Maria Rita Bar-

bosa; copo, uma pregadeira e

uma argola para guardanapo, tudo

de prata, de sua tia D. Maria ddCéo

Baptista e marido, Luiz Augusto de

Lima; um estojo com meia duzia de
regenerador de Ovar, como reve-

rencia á sua alta posição e como

tributo de homenagem ao eminente

logar conqmstado com denodo e

muito, lhe farão a vontade e lhe sa-

tisfarào a infantil curiosidade conti-

colheres de prata, de seu tio padre

Francisco Baptista; meio serVIço de

sobre-meza em aço lavrado e cabo::

'de martimgde'sieu primo Dr. _João

Maria Lopes; um livro de missa, de

  

  

 

denciando-lhe o resultado da sua

missao a Lisboa.

Até lá vá-se o collega arreliando

e faça-se bmw/to a vêr se lhe é pcs-

swel ter no seu futuro algo nubloso.

Ú

O I'

Não sabíamos bem se os dois pre-

dios de vinha situados junto do Car-

regal, do lado esquerdo da estrada,

eram do snr. josé Fragateiro. Sup-

punhamos até que uma d'ellas per-

tenciam seu filho -- dr. Franusco

Fragateíro. Seja como fôr, falla so-

bre o assumpto o Ovarem-e e tanto

basta para ficarmos inteirados da

questão. São pois do snr. josé Fra-

gateiro essas propriedades certamen-

te por as ter adqunido á pessoa ou

pessoas que as comprou quando era

Vice 'da camara seu filho-o snr. dr.

Fragateiro. O

E por aqui hoje.

-Í- _ V
s r V. .. i

... .m .na- _._m

sua prima, D. Barbara de Quadros;

um pahteiro de piligrana. de sua

prima D. Maria Emilia d'AI-meida;

um estojo com doze colheres de

café em prata, de seu primo Frede-

rico Abragão; 'uma argola. de prata

para gurdanapo, de sua prima Ra-

chelinha; um estojo de prata para

toilett, de seus primos Bernardo Qua-

dros e esposa; um broche de Ouro,

de sua prima l). Maria Emilia "Bran-

co de Mello e marido dr. Augusto

Barbosa; um travessão d'ou'r'o e pe-

rolas, de sua amiga joanina Sa-

bó'ga e filha; tres ienços borda-

dos de soa amiga Maria de jesus

Fragateiro; uma pregadeira de setim,

de l). Angelina Fonseca; um livro

de missa, de José Pinto Leite, e de

suas creadas Rosa, uma colher de

prata para agua, e Maria, uma lam-

partna “de procellana.

O noivo foi tambem bastante pre-

senteado, sobresahindo, além d'ou-

tras, as segumtes prendas: um relo-

'gro e corrente d'ouro, offerta da noi-

va; uma salva de prata, de seu t'i'o,

padre Luiz Ferreira de Sá; um tin-

teno de prata, do dr. joao Baptista;

um estojo com uma colher de prata

para co o d'agua, de seu primo Pe-

dro de ima¡ um paliteiro de prata,

..--.......4 _ _.._.... 7 -....i. i
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de seu tio José de Lima; um alñne-

te d'ouro, de sua mãe; uma palma-

toria de prata, de seu'irmão dr. Vi.

riato; um jarro de crystal, de sua

irmã; e de seus sobrinhos, Maria do

Céo, Antonio e Carlos, um estojo

com meia duzia de colheres para

chá.

_<_-._-_

Estadao

Afim de assistirem ao casamento

do ex."'° snr. Antonio de Sá Frago~

so, estiveram n'esta villa, na semana

passada, os ex.m°' snrs. dr. Viriato

de Sá Fragoso, digno contador e

advogado' na comarca de Cantanhe-

de, e esposa D. _Maria Isabel de Sá

Lima Fragoso, Francisco Xavier Nu-

nes Fragoso, prior de S. Lourenço,

do concelho de Anadia, e Luiz Au-

gusto de Lima_ e esposa D. Maria

Augusta do Ceo Baptista, d'Olivei-

ra d'Azemeis. '

«um

Sepultou-se na passada quarta-

feira no cemiterio municipal d'esta

villa, a esposa do nosso amigo, Ber-

o nardo Fernandes Monteiro, digno of-

ficial de diligencias d'este juizo.

A' familia enluctada e em especial

ao inconsolavel viuvo os nossos sen-

tidos pezarnes.

W

Secretario da Cal-an

Em sessão de 12 do corrente foi

nomeado pela nossa corporação mu-

nicipal seuv'secretario', o nosso sym-

pathico amigo Abel Augusto de Sou-

za e Pinho, intelligerite' amanuense

da adminis'tração'd'este concelho..

r Festividades

Realisaram-se durante a semana

ñnda as seguintes solemnidades:

No. domingo assado e na egreja

matriz d'esta vila, o encerramento

do meade Marim'eom missa canta-

da e exposição do Santíssimo, ,haven-

do 'de tarde ladainha e sermão pelo

nosso patricio reverendo .Antonio

Dias Borges, cujo discurso_ foi um

verdadeiro ramilhete oñ'erecido á

. Virgem. , .

-Na quarta e quinta-feira, na fre-

guezia de Vallega, a festa-ao Thau-

maturgo portuguez, Santo .Antonio,

com arraial e o concurso de tres

bandas marciaes. ,

-Na quinta e sexta-feira, na sua

capella da Praça d'esta villa, a fes-

tividade tambem em honra de San-

'to Antonio, havendo na quinta de

tarde _sermão e novena; e na sexta,

missa solem-ne com sermão ao Evan-

gelho pelo reverendo ManoelBotu-

rão, em, que revelou mais uma vez

os seus excellentes dotes oratorios,

vesperas, sermão pelo reverendo

Augusto, Ramos, em que se houve

com magnifica correcção, e procis-

são que percorreu, com muita or-

dem as ruas do costume.

O templo achava-se artística e

vistosamente ornamentado.

-Hoje tem logarna egreja _ma-

triz a festividade do Santíssimo, que

consta de missa solemnee sermão

ao Evangelho, vesperas, sermão e

procissão, com exposição do Santis-

simo.

l

PIII*A

A DISCUSSÃO

Estatistica

Durante o passado mez de maio,

houve no nosso concelho o seguin-

te movimento estatístico:

Nascimentos: 75, sendo 36 varões

e 39 femeas, havendo um illegitimo

em cada sexo.

Casamentos: 19, sendo IÕ soltei-

ros com solteiras. 2 viuvos com sol-

teiras e um viuvo com viuva.

Dos noivos 8 escrevem e das noi-

-vas apenas 4.

Obitos; 38, sendo 16 do sexo

masculino e 22 do feminino

+-

0 estomago varelro*

No mez de maio findo foram aba-

tidas no matadouro municipal d'es-

ta villa 42 rezes, pesando todas

6:040 kilos.

_.+_~

Arinos

O

Passou-se na passada quarta-feira

o anniversario natalicio da ex.m' sur.“

D. Helena d'Albuquerque e Qua

dros, esposa do nosso patricio e ami-

go Bernardo Barbosa de Quadros,

distincto tenente d'artilheria.

Para cumprimentarem sua ex.Il

partiram no referido dia para a Ser-

ra do Pilar seu sogro e. cunhado

Francisco Barbosa de Quadros, di-

gno presidente _da camara e dr. jo-

sé 'd”Almeida, administrador d'este

concelho.

-Na'sexta-feira passada tambem

fez annos o nosso amigo dr. Pedro

Chaves, intelligente advogado nos

auditorios d'esta comarca.

A todos o nosso cartão de felici-

tações.

_+-_

Veraneando

Partiu do Porto para o Bom Jesus

de Braga, seguindo depois para S.

Martinho d'Espinho o nosso corres-

pondente d'aquella cidade, Amandio

Braga, acompanhado de sua ex.ml

mãe D. Virginia C. SalaZar Bra:

ga e de suas em"” mamas D. Maria

José e Aida Conceição Salazar

Braga.

---.---_v-

Fortunato de Liz

Acha-se entre nós, de visita a suab

familia, este nosso amigo e digno

empregado do commercio em Ton-

della.

Excursão ao Bussaco

Por iniciatiVa de alguns socios do

corpo activo dos bombeiros volun-

tarios d'esta villa, á testa dos quaes

se encontram os nossos amigos Al-

ves Cerqueira e dr. Sobreira, está

projectado um passeio em comboyo

especial no dia 29, do con-,ente ao

Bussaco.

E' de esperar que 'os habitantes-

da nossa villa não deixem de se

aproveitar da occasião de com prem

ços extremamente modicos, visitarem

aquelle aprazível local.

Os excursionistas fazer-Se-hão

acompanhar de uma banda de mu-

sica d'esta villa. A inscripção acha-

se aberta nas seguintes casas: João

Alves Cer ueira, Arthur Ferreira &

Irmão e Si va Cerveira, na Praça;

pharmacia Silveira, na rua da Gra-

ça; pharmacia Rodrigues na rua do

Outeiro; Soares Balreira, da Ponte

Nova; Dias Simões, nos Campos; e

Nicolau Braga, em Vallega.

.--._+___.

Theatro

Hoje, em récíta de despedida, a

companhia dramatica portuensc que

tem funccionado no nosso theatro,

leva á scena a engraçada comedia

em 3 actos-:Como se rouba a Filha

a um pac».

O desempenho do espectaculo de

domingo foi regular, sobretudo no

extracto da revista :Fim do Seculm,

em que o actor Peixoto mais uma

vez se mostrou como bom artista no

seu papel de «Zé Povinhm.

_+__.

llegerlor de Cortegaça

Surprehendeu-nos dolorosamente

a noticia do passamento do nosso

prestimoso amigo e correligionario

Pedro Marques d'Oliveira Cardoso,

digno regedor da freguezia de Cor-

tegaça.

Acompanhando a desolada fami-

ia na sua dôr, d'aqui lhe enviamos

os nossos sentimentos.

.-+_

Acto

Fez acto do 3.° anno juridico na

Universidade de Coimbra'o acade-

mico Arthur Franciseo d'Athaide

Veiga Pavão da Silva: Leal, filho do

meretissimo juiz d'esta comarca.

Os nossos parabens.

c Luiz de Camões».

Temos sobre a nossa banca de

trabalho mais uma das boas obras

que a arrojada Empreza do jornal

«O Seculo» costuma lançar no mer-

cado littera'rio, mais uma obra supe-

riormente architectada pelo laurea-

do escriptor Antonio de Campos Ju

nior-oromance historico tLuiz de

Camões», onde se acham catalogar

dos os mais interessantes episodios

da vida do grande cantor das nossas

glorias nacionaes, antevendo-se em

todos elles os sentimentos que mais

dominavam o coração do epico por

excellenciaz-amor e patria.

E O romance «Luiz de Camões»l

além de ser uma obra ñnamente es~

cripta, é um trabalho essencialmente

patriotico.

Na nossa humillima opinião. com

elle e com o «Guerreiro e Monge›,

nada mais é preciso para a apotheo-

se do seu auctor; portanto a sua im-

mortalidade está feita.

E todo o portuguez que tem a

circular nas veias o nobre sangue

dluma raça d'heroes e a inñammar

o peito o civismo d'e seus maiores,

teem necessariamente, para comple-

ta admiração do víulto gigantesco de

Camões, de collocar ao lado dos

«Luziadas› o romance que a utilita-

ria empreza do «Seculm editou e

Campos _Junior tão bellamente es-

creveu. Este romance, que é illus-

trado e nitidamente impresso em

dois grossos volumes, póde adqui-

rir-se por um“ preço relativamente

medico, pois cada volume cuSta

apenas óoo reis. . '

Agradecemos .á empreza do :Sea

culo› a gentileza 'de tão valiosa of-

ferta. ' -

MW

«Historia dos Jesultas»

por l'. !oceano

D'esta obra illustrada. de tanto

exito e interesse e que tão extraor-

dinario numero de assignantes conta

em todo o paiz, publicouse a 5:4 ca-

derneta hoje recebida por esta re.

dacçào e pelo agente da «Empreza

Editors“ n'esta localidade.

O seu custo continúa sendo de

25 réis por cada folha de 16 pagi-

nas, e IO réis cada gravura! E' vêr o

annuncio, e por certo todos os nos-

sos leitores hão de asSIgnar esta

obra.
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Ollvelra do Azemeis

(Do nom eorrcsymdaute)

A nossa vida pacata, serena, de

bons burguezes, foi dolorosamente

emocionada no dia 7 d'este mez.

Um homem, na justa defeza da

sua dignidade, disparou 3 tiros de

rewolver sobre a sogra, a causa

primaria da sua desgraça.

A detonação causou alarme. A

principio dispôz-nos desfavoravel-

mente contra elle.

O eii'eito foi rapido.

E, procurando-se, a frio a causa

d'aquelle delírio tragico, dá-se razão

ao pobre homem.

'A' vol d'oiseau. O que diz a opi-

' mao publica e isto:

Figueiredo vivia honradamente á

frente da sua casa de 'commercio

aldeão. '

Apparece-lhe uma mulher que,

a troco da assignatura d'uma lettra

de Óooóooo réis, contractou o casa-

mento da filha com elle.

A ñlha tinha i4anti'os. Uma crean-

'ça arrastada ao altar pela ambição

da mãe.

E como uma creança viveu 3 me-

zes no lar que lhe architectaram.

O padrasto que se havia apaixo-

nado por ella, influiu tãopoderosa-

mente que a levou a separahse do

marido.

Custou-lhe, mas soffreu. Parecia

quasi resignado.

As ambições da' sogra e do pa-

drasto cahiram assim pela base. E

induziram a leviana creança a inten-

tar acção de divorcio, porque que-

riam, mediante umn mezada regu-

lar, viver semelhando burgueses

honrados, á sombra do pobre mari-

do-a quem o dedo máu do destino

implacavel dera como mulher, so-

gra e padrasto, tres monstros. tres

abortos, tres diabos em fórma- hu-

mana!

O processo de divorcio derivou

em acções sem conta. Movi-as aquel-

la sogr'a rancorosa, selvagem, que

bem justifica a animadversão geral

contra as sogras.

Ganhou algumas, perdeu outras

no geral, outras em parte,-mas só

a despeza com advogados, o acom-

panhal-as pelas diversas instancias.

o custear das Viagens --levou-lhe a

maioria dos seus haveres.

_Deixava a loja á descripção dos

caixeiros.

' Trocára a sua vida laboriosa pela

ociosidade do “bohemio; a antiga se-

renidade de espirito pelas incertezas

dolorosas da Vida.

Um desgraçado! Vivia assim, sem-

pre sob a acção dajustiça, alvo sem-

pre do odio da sogra que não o po-

dér'a expoliar deveras, e qUe se' vin-

gava cannibalmente, pelos tribunaes,

sem tréguas e sem dôrl O odio ve-

lho não cança!

O que Figueiredo fez hoje, deve

ria tel-o feito hontem. O rewolve-

nao se inventou' para outra coisa. r



 

para consumar a tragedia.

.seu cargo, a desembolsar-se, em fa-
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E.-extranho animal que é o lio-

rmeml-o marido, que tinha a certe-

za, frisada até n'uma certidão medi-

ca, Lle leviandades da pueril com-

panheira da sua vida, orientadas pe-

los conselhos da digna mãe e do

padrasto-elle amava-a ainda, espe-

rava que 'aquelle coração superficial

de mulher, ainda pensasse no erro,

ainda voltasse a estender-lhe os

mesmos 'braços que o' estreitaram

no primeiro dia do seu amor fatal.

Decorreram tempes.

No dia 7, julgou-se uma policia.

A heroina era ella. Os personagens

-eram o padrasto e um outro ado-

rador do collo de garça da impudica

creança.

Um desenhava-lhe madrigaes em

prosa com a enxada que tinha nas

mãos junto aos humbraes da casa

d'ella. O outro acudiu ebrio de ciu-

mes, em pontapés ao rival.

Foi absolvido o réu-que éra o

padrasto.

E a sogra, de punho cerrado,

apregoava pela escadaria abaixo al-

gumas phrases brutaes de sarcasmo

_capazes de acordar um morto.

Ora o Figueiredo estava realmen-

te morto-morto para a vida com-

mercial, morto para a felicidade do

lar, morto para tudo o que não fôs-

se' esta eterna -vadiagem, esta ver-

dadeira peregrinação pelos cartorios

da comarca* '

Acordou. _ «_ A.

E 'cahiu' sobre a sogra a tiros de

rewolver. E correu sobre o padrasto

' O padrasto era covarde. Fugiu

como fogem as toupeiras da luz.

Convinha-lhe a sombra para o

crime do seu amor. __

Figueiredo foi para a cadeia.

e justiça, captando por isso geraes

sympathias.

Contava apenas 37 annos d'edade.

O seu funeral realisouse pelas 9 ho-

ras da manhã do dia 10, encorpo-

rando-se no prestito as irmandades

de Esmoriz e Cortegaça. Pegaram

ao caixão os collegas da sua indus-

tria, Manoel Marques d'OIiveira, Sal-

vador Marques da Costa, Francisco

Marques d'Oliveira Reis,

.reira da Silva Costa, Manoel Ribeiro

da Silva e Pedro da Silva; e ás por-

las João Pereira

noel Ferreira

Rodrigues Branco e joaquim Ga-

João Fer-

d,Oliveira, Ma-

da Costa, AntOnio

lante.

A chave era conduzida pelo snr.

Antonio Francisco Neves, d'Anadia,

e as corôas pelos snrs. Antonio Dias

da Silva, Manoel Fernandes da Sil-

va, José Marques da Costa, Francis-

co Leite Corrêa de Rezende e Ma-

noel Marques Laureano.

Achava-se representada no fune-

ral a Associação dos Soccorros Mu-

tuos, além do secretario Antonio Ro-

drigues d'Almeida,que conduzia uma

brilhante pasta de velludo, pelo pre-

sidente Francisco Marques &Olivei-

ra Cardoso, Alberto de Sá Cambôa

e Antonio Gonçalves Ferreira, col-

legas do ñnado na fundação d'esta

aggremiação e seus íntimos amigos,

e pelos snrs. Manoel Ribas, Antonio

Marques Coutinho, Agostinho Al-

ves Fardilha, Florindo Rodrigues

d'Almeida, Manoel Marques de Oli-

veira Cardoso e muitas Outras pes-

soas cujos nomes não nos occorre.

Cerca de 400 pessoas assistiram á

missa de corpo presente e acompa-

nharam o finado á sua ultima mo-

rada.

Paz á sua alma!

Tem aggravantes: o não haver

dado a Plutão_ 3

mulher, 'do padrasto e 'da sogra.

O resto* são attenuante's.

-Esteve entre nós o nosso'amígo

Bellarmino Maia, digno inspector

das contribuições, sello e registo.

-Partiu'pa'ra o Porto o sr. dr.

Simões dos Reis.

_Partiu param Africa Oriental o

sr. dr. AuguSto Santos, que ha dias

foi promovido a juíz de direito.

_Estiveram n'esta villa os srs. Al-

fredo Gomes Pinto e Gustavo Ca-

mello.

-__.--_--

Corlegaoa. ll do junho

me mamcírupondmc)

Finou-se na noite do dia 8 o nos-

so sempre churado amigo Pedro

Marques d'Oliveira Cardoso, um dos

homens mais sympathicos d,esta fre-

guezia, sendo por todos muito sen-

tida a sua morte. _

Foi sempre um bom esposo, pois,

durante 14 annos de casado, nunca

teve com os seus a mais pequena

desavença que viesse toldar a dôce

tranquillidade do seu lar. Pelo seu

bom comportamento foi escolhido

para procurador da egreja, cargo

que sempre desempenhou com toda

a moralidade.

Foi tambem escolhido pelos seus

amigos para a commissão fundado-

ra da Associaçao dos Soccorros Mu-

tuos de Cortegaça, Esmoríz e Ma-

ceda, exercendo por muito tempo o

cargo de thesoureiro, em que sem-

pre se houve com muito zelo, che-

gando até, durante. a vigencia do

réis. - . › í

Militando nas fileiras do partido

regenerador, foi tambem ultimamen-

te pelos seus companheiros politicos

vor da Associação, de uns 50$ooo

nomeado “re“gedor d'esta freguezia,

cargoqu até á- data do seu' fallecl-

mento exerceu. com 'muita' seriedade

cadaveres: o da'

  

 

Annunoios diversos

  

Agradecimento convite

Bernardo Fernandes Monteiro

e seus filhos João Maria e Tho-

mé, agradecem penhoradissimos

os cumprimentos que lhe dirigi-

ram por occasião do fallecimento

de sua. chorada esposa e mãe, tes-

temunhando por este meio a to-

dos a sua eterna gratidão.

Egualmente participam que a

missa do 7.° dia. terá logar na.

proxima terça-feira, 18 do cor-

rente, pelas 6 horas da manhã,

para o que não fazem convites

especíaes.

 

THEATRO OYARENSE

wxpauv-

Companhia Dramatioa Portugueza

^ wDominio, 16 ii Junho de 1901

A'S 9 HORAS IBM PONTO

  

subirá á scene a engraçada co-

media em 3 actos

Como se rouba

a filha aum pac

› iixmiunnnAi -..ic-.41-_.n§.nx ul...“ u.. ..-i -

   

  

hnprensa_

CIVIIIsação

PGBWQ

N'esta oñicina typogra-

phica imprime-se com niti-

dez e promptidão, por pre-

ços excemiva-nente modi-

cos. todo e qualquer triba-

l'no typograph co. mes co- 8

mo: facturas, mappns. rcci-

bos, envc upper, cartões de

estnbcletimento, circulares,

obr.s de livro. jcrnaus e

ca'tõcs de visia desde 150

réis o cento

W\^/'

VIU“ DE MANOEL F. LEMOS

_a_

Parra: Alarme!, 215

00-

anroxm m conemçlo,

vende notas de expedlção

de grande e pequena velo-

cidade a 400 reis o cento.

  

L. D'OLIVEIRA BELLO

.R.-Rod1=1'gues Sampaio, 94

LISBOA

Commissoes e consignacoes

Promove a venda de cereaes,

legumes, vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante

uma pequena cOmmissão.

Trata do despacho e embarque

de quaesquer artigos para qual-

quer porto de Africa ou Brazil.

Encarrega-se tambem da lega-

lisação de quaesquer documentos

nos consulados, reconhecimentos

em ministerios, etc.

#Notas do "Expedição

A PREÇOS REDUZlDDS

Vendem-so na Impren va Ci-

vilisaçao-Rua. de Passos Ma-

noel, 211 a 219-P0 RTO (pro-

ximo a Rua de Santo Ildefonso)

 

AOS VlTICULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertos,

barbados, em competencia de qualida-

des e preços com qualquer viveirista.

Tem grande deposito de esteios pro-

prios para ramadas e bardos, que cus-

tam metade dos de esquadria.

Silva Cerveira

Praça-OVAR

 

TESTAMENTOS

DIVERSOS ANIMAES

 

' Gallo Burro

Cão Cavallo

Porco Boi

Gato ' Gdelho

Carneiro' Ba poza

Gallinha Rato

A 10 REIS CADA 'UM

° HDL Di Lomani
Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120.

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÂO

Rua de Passos Manuel *21| a ?IQ

 

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

S. TEI()DIFI-Ovar

RELACOES

SERVICAES

Que as adeleiras são obrigadas a en-

viar semanalmeute ao comunissariado de

policia.

A' venda na lMPR. CIVILISAÇÃO-

[inn de Passos Manoel. 2M a 219 (pro-

nmo :i Rua de Santo Ildefonso).

Bibliotheoa Social Operarin

62, R. de s. Luís, 62

CORAÇÃO DE MULHER

A publicação

mais emocionante da actualidade

40 réis por semana

Brinde a todos os assígnanles: V

A TORRE DE BELEM

  

--1-

Romance ie lagrimas!

Revistalolilioa

Publicação mensal de propaganda e de

critica, opparocendo no dia l de ca-

da mez

 

Collaboradores - A tinuso Custa,

Alexandre Braga. Alves da Veiga. Basi-

lio Telles. Bernardino Machado. Brito

Camacho. Joao Chagas. Guerra Junquei-

m. Joao do Meneses. .luso Caldas. Jeso

Pereira de Sampaio (Bruno), Julio de

Mattos, Lniz Botelho. Manoel d'Arriaga.

Manoel Coelho. Nuhre França. Ricardo

Malheiro, Ricardo Severo, Rocha Peixo- '

to. Theophllo Braga.

Preço da asslglntnra (pago

atualitailamente). por 3. 6 o 42 mezes;

LISBOA-700. 45400 e 95800 réis:

PBOVINCIAS-750. 18500 e 36000 réis:

ULTBAMAR - 800. 45600 e 35200 réis.

Numero avulso, 850 rs.

Assigna-senos esciiptorios do Ern-

preza* Deinoc'ralica de Portugal:-Rul

dos Douradores. ati-LISBOA.
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JOÃO «CHAGAS do EX-TENENTE COELHO Empreza “seculou p

Aleluia ie maior sensação Historia da Revolta do Porto M

 

   

  

  

   

    
  

  

  

As guerras

anglo - transvaahanas

  

  

  

  

   

    

   
   

   

  

eartraliiaial PW_ G_ MUS

HISTORIA nos JESUITAS 32 DE wma DE 1891 Em de 32 paginas
P0“ Illustrada com cerca de 150 plrotogravuras-retratos. vistas. locaes. cu- com gmmms

a 30 réis por semana

ASSIGNATIJIIA I'EílllANENTE - PORTO

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-110 Centro de

Publicações, Praça dc D. Pedro e

no Escripinrio da Empreza, Typo~

graphia Seculo XX. rua das Flo-

res. 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

ANTIGA CASA BERTRAND

_IOSÉ BASTOS

73 e 75-“. Garrett-73 e 75

P. ZACCONE rinsos documentos e 30 reprmlucçües. em papel de luxo, de photographias dos
o, _ ecoordenada o.. vultos mais notaveis do inovimeuto. _

Aulmentaüberaes P Asstgna-se aos fasmculos semanaes de 46 paginas. ao preço de 00 réis,

*' ' -' ' '- 00 reis - agos no
z e brazudms e aos temos mensaes de cinco fasuculos, ao preço de J p

purtl'gne es acto da_cntre'ga.

00m gravuras Pedidos a Empreza Democratica de Pogtngal, rua dos Doura-
Ediçño popular dores, 29. em Lisboa. e à Agencia de l'nhllcaçoes do norte, rua de

' A mais barata ! Santa Catharina. 154,110 Porto. Nas localidades da pruvineia.-em casa dos agerntes.

Sob a protecção dos LIBERAES BIBLIOTHEOA ILLUSTRADA no “JORNAL «o secumu
lima caderneta por semana 4;, _Rm-I_ F01'rrzzosa-LASAÍQA

16 paginas com 560 linhas, m 7 V '

62160 palavras, 232620 lettras

RS. EM LISBOA

E PORTO

PROVIA/'014355 gs.

    

GUERREIRPQ E me

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

E

.
_ _ LIanA _d 053g” ;8331 d.? ,asê'e'lnath'aIzeizlla Grande ediçao de luxo. illustrada com numerosas gravuras em madeira ;7: -, e: _2: _e a. l'elS. l UJSCHpçi '- . n .› u 'n l . |manente nas “mms, tabacarias e e reprodução ehlnuea. cuidadosamente reusta e ampliada pelo auelor IA

kíosques.
.W 'n

Nas províncias e ilhas assigna-se em UMA CAnERNETA P0“ SE“ANA ao “E“ (1789-1900)
Um tomo por mez 300 reis

ATLAS

Geographia Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

CADA FASCICULO. . . . . . . . . . .

[HH DA' BOA-VISTA, 62-1.” ESQ.

LlSBOA

_41%_ e_

DANIPJIJ DEFOE

__._H .~.#__
200 R611

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS
v AVENTURAS -PARlSIENSES

a . . '
W

(Primeiro-opllodW)

Amulherdoroalojo Dre-:PE A Formosa Costureira
. .

' " p 1 . ,vGrandernmanced'nmoredeingrlmnsll cada fasc'cum- - - - - 50 "9'3 ”P E"” SAL““
"'m"" "m '37“2'" _MARIA EDIÍORA-GÚIMARÃÉS, LIBAW «s-nunaT-m-om

108, Rua de S. Roque, llo-LISBCDA

CORAÇÃO DE HEROE

Brindes mensaes

a todos os assrgmmtes sem excepção

casa de todos os agentes de jornaes e

publicações de Lisboa e Porto e nas

redacções_ dos_ jornaes liberaes.

Soh a direcção de Jean Janres

 

Carla caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas cada uma. in-A!, grande formato,

com 2 espleuulidas gravuras. pelo me-
n vs, e 'uma capa illu.~trada

 

EDITORES- BELEM & C.“l

R. Marechal Saldanha, 26'

ÍUCtAAlíAM-OB
POR _

maxnm' vanonis
.-.-.-_

50 réis cada "caderneta semanal

e cada vol. broch. 450 réis

  

40 nel¡

Uma caderneta or santana
. 150 réis

p

Cada tomo de to folhas de 8 pagina¡

cada uma. iii-4.', grande formato, com

10 esplentlitlas gravuras, pelo menos, o

uma capa illuatrada

A nova collceção popular_

XAVIER DE MONTÉPIN

  

a mais barata e ao mesmo tempo l mais

luguosa devatodas -as _publicações que

deixa ,a perder de vista' pella beleza das

gravuras; pela excellents qualidade do

papel, oor todos os seus aspectos ma-

teriaes e litterarios, as imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

' lainosaa empreza. '

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada Inez-_15 folhas com

15 gravuras-em tomas, 300 reis.

Recebem-se desde ja assignaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

   

A. DA SILVA GAYO (DR.)

MAÇR I O

CODIMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO

 

Uma bonita capa

a eôrcs, para brochar cada

vol. de 141 pag.

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

   

Episodios das luctas civis porlngnezas (4820-4834)

A Nova edição, lux'uosa e prolusamento !Ilustrada

pelo disuncto artista Conceição silva

A 'I a I :3” r; 5*/ ' ÊE' “ *9
"QQ Éng MARAVILHAS DA NATUREZA

Setentllica. &FÍISUGÊL ¡ndllsmaL agr'wla
(O HOMEM E US ANIMAES)Publhação mensal em vol. cartonados de 61 a 96 paginas Descripçãn popular das raças huma-

 

Empreza da Historia de Portugal

SOCllUADK EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 9¡E““

A. E. BREIIM

Collecçâo da Empreza

da Historia de Portugal

socrumon: EnnonA

Livraria Moderna - lina Augusta, 95'

T pographia-Rua [owns, 37

   

ALBEBTO PIMENTEL

V v .
preço de 100 réis

nas e do reino animal. edição portugue-
..

za larguissimamente illusrada.*à P01 do Paraiso Estão publicados os seguintes volumes:
60 réis cada faeciculo mensal e 300

(Chronico do !reinado de D. Pedro V)

Cada tomo

de 5 lascieulos, Ill-4.0, typo

!Adubos chímicos e estrume. por C. de Lima Alves-0 Transwaal, por Au- réis cada tomo mensal. Assiguatura per-tnnio Alves de Carvalho-Guia pratico de photographia, por Arnaldo Forma-ca.- manoute na série da empreza.
0 Pode/'io do Inglaterra, pur José de Macedo-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

  elzcvlr papel de superior de“ de Freitas-“"Pedro Alva"” cabral É' 0 descobrimento do Brazil. por Fans"- rv_.r~. à”. V à_ _ 7' _ Vd_..___

3 .. . no da Funseca.--Tmtamenlo natural, (Physiupnthia) 4.' Parte: Hygieue. 4 vol. . ,qualidade 2°” "as ' pelo dr. Juão Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: Therapeutica (medicação) l vol. E “geme em O"" de ”das as “masContendo cada tomo einoo magnilieas A sahir: Almas do outro mundo, por Amadeu ,de Freitas. litterarias annuncindas n'este semana-gravuras I Todos os pedidos devem ser dirigido¡ à Lin-url¡ Editora. no. o sur. Silva Cerveira.


